A agricultura que traz cidadania
Vilmar Luiz Lermen*
A Agroecologia, enquanto enfoque científico, tem contribuído para o desenvolvimento de diversas ações e metodologias participativas, nas comunidades dos agricultores familiares brasileiros. O Centro de Desenvolvimento Agroecológico Sabiá nos últimos onze anos tem implantado, em conjunto com os agricultores, o sistema agroflorestal nas regiões da Mata, Agreste e Sertão de Pernambuco.

A agrofloresta é composta de princípios ecológicos e práticas agrícolas, que respeitam a cultura local e o meio ambiente.

Esse conjunto de relações tem demonstrado resultados positivos na recuperação da fertilidade do solo. Melhora a produtividade, aumenta à renda e garante uma alimentação de qualidade e em quantidade para a família. As atividades de formação dessas famílias priorizam o conjunto de fatores que compõem a segurança alimentar, ou seja, os resultados desse trabalho precisam, primeiro, atender as necessidades alimentares e nutricionais dos agricultores.

A recuperação ambiental garante a continuidade da atividade. O excedente destina-se para atender o consumidor, através de espaços diretos de comercialização, sem intermédio de atravessadores.

Com a produção baseada na diversidade de plantas frutíferas, nativas, hortaliças e culturas agrícolas anuais, criação de abelhas e pequenos animais, o agricultor agroflorestal tem melhorado significativamente sua qualidade de vida, a relação com a natureza, aumentando sua autonomia.

Todos estes fatores têm trazido uma demanda muito grande de outras instituições da sociedade civil, órgãos governamentais e de agricultores, para atividades de intercâmbio, visitas, capacitações, estágios e de acompanhamento, em função dos diversos elementos que compõem a agricultura familiar agroflorestal.

O desafio posto, ao longo desses anos de trabalho, é sistematizar as diversas experiências em processo de consolidação, possibilitando instrumentos para a elaboração de políticas públicas, que garantam crédito, assistência técnica, formação, beneficiamento e comercialização da produção, em escala capaz de atender as necessidades dos agricultores familiares do Nordeste.

* É pedagogo e compõe a equipe técnica do CENTRO SABIÁ. Acompanha as famílias agricultoras agroflorestais do Agreste de Pernambuco que recebem a assessoria do Centro Sabia.
